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omunicar mais facilmente com o

homem, Deus fez-se Homem,

incarnando no seio de Maria.

 I Domingo da Quaresma - Ano A

 O pecado, a mortificação e as serpentes - que grande "tenda"

O

Iniciámos na passada 4.ª feira de
cinzas o tempo quaresmal que nos
conduzirá até à tarde de 5.ª feira santa
(dia 6 de abril), a fim de vivermos o
tríduo pascal (3 dias antes da páscoa
que será no dia 9 de abril (por sinal
um dia histórico para a Europa
(batalha de La Lys da 1.ª grande
guerra), em que em França morreram
muitos soldados portugueses,
incluindo muitos esposendenses.

Durante estes 40 dias (quaresma
significa 40), a que se retiram os
domingos, vamos ser interpelados
pela Palavra Forte de Deus que nos
levará a pensar na nossa condição
de "santos e pecadores" (mais
pecadores que santos), ainda que
numa pedagogia cristã de interio-
rizarmos os nossos males numa ten-
tativa de chegarmos ao "sede santos
como Vosso Pai do céu é santo"

O mundo atual não é propício a este
percurso que devemos fazer. Sendo
certo que tendemos naturalmente
para o mal, o pecado faz parte do
ADN do homem. Foi por isso que "do
alto do Céu, o Senhor olhou para a
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terra" (salmo 101), enviando à mesma
Seu Filho, Jesus Cristo, a fim de
reconciliar o homem com Deus e o
mundo com o céu.

Dessa tarefa se encarregaram os
profetas e sobretudo Jesus Cristo.
Porque Jesus é a "Palavra" do Pai.

Ele veio trazer uma doutrina nova,
"recauchutando" aquilo que Deus havia
dito por Moisés ao Povo nos seus
mandamentos.

Essa "recauchutagem" passa por
mentalizar o homem para a neces-
sidade da mortificação, pois "fomos
concebidos em pecado", no dizer dos
salmos.

A quaresma é esse tempo de morti-
ficação, coisificada na Esmola, no Jejum
e na Penitência. Trilogia que contribuirá
para o "homem novo" de que fala S.
Paulo.

Foi comum, durante muitos séculos,
afirmar que todos nascemos com o
pecado original, transmitido desde os
nossos primeiros pais (Adão e Eva) que
não existiram.

Existe sim essa tendência humana
para o mal,..(continua na página 4)

 que se tem vindo a intensificar com
o andar dos séculos e o avanço da
ciência.

O mundo de hoje tem muitas ár-
vores plantadas no Éden celestial.

As folhas de figueira que, segundo
a versão bíblica, entreteceram Adão
e Eva, hoje concretizam-se na falta
de pudor e pornografia.

A serpente que tentou Adão e Eva.
hoje são mais que muitas e têm vá-
rios nomes. Chamam-se despudor,
pedofilia, droga, prostituição, norma-
lidade do mal.

Apesar de tudo, é nesta sociedade
multifacetada e descristianizada que
a Igreja vai sendo chamada a dar o
seu contributo. Com sombras? Sim;
mas também com muitas luzes. E é
para essas que a quaresma nos
aponta o caminho certo, mesmo e
sobretudo através da privação, do
sacrifício e (porque não dizê-lo) da
esmola para fins sociais e religiosos
que nos são propostos a miúde. Ou
seja, sairmos um pouco de nós para
pensarmos mais nos outros.

Termino, fazendo uma alusão à
"tenda" simbolizada na caminha-da
quaresmal da diocese de Braga.
Transcrevo o que escre-veu o sr.
Arcebispo e seus bispos auxilia-
res para a quaresma deste ano:

"O amor de Deus dá-nos futuro"
Amados irmãos e irmãs, a Quares-

ma apresenta-se diante de nós com
uma tenda desprovida de cobertura,
como que despojada de qualquer
amor, desabitada pelas fragilidades
humanas, tantas vezes pelo pecado
que insiste em despir-nos da veste
batismal. Aparentemente há nessa
tenda despida um vazio de Deus, co-

mo que se Deus nunca nos tivesse visi-
tado... Contudo, nessa imagem está
sobretudo um desejo de recomeço, de
não permitir que tudo o que nos oprime
vença, de voltar à verdadeira liberdade
para qual Cristo nos libertou. Essa tenda
não é apenas uma imagem simbólica.
Essa tenda é cada um de nós, batizado,
habitado pelo Espírito Santo, prometido
pelo Ressuscitado e dado pelo Pai. Por
isso, todo aquele que viver a partir do
mistério pascal, esse, espontanea-
mente, alarga a sua tenda, torna-a espa-
ço de missão, não lugar físico, mas ex-
periência de fraternidade, ponto de
encontro, espaço de liberdade, alegria,
salvação. Na tenda dilatada, ampliada,
fazemos a experiência da hospitalidade
da Cruz de Cristo. Todos cabem lá.
BOA CAMINHADA QUARESMAL

Contra ventos e marés
“O sacerdote é o amor do coração

de Jesus. Quando virdes um padre,
pensai em Nosso Senhor Jesus Cristo”
(São João Maria Vianney)

Escutar o chamamento de Deus e se-
gui-Lo, como um sacerdote amigo dele,
requer intimidade e uma abertura interior
que somente uma amizade verdadeira
pode proporcionar. Jesus Cristo chama
cada padre de forma pessoal. E todo o
esforço deles para cultivar a amizade
com Deus traz como consequência uma
verdadeira amizade com os homens.

Quando se convive mais de perto com
os sacerdotes, percebemos que eles
são, assim como nós, pessoas normais,
com suas virtudes e limites. No entanto,
são homens que estão constantemente
buscando a santidade, vencer os próprios
defeitos e ajudam os demais a vencer
os seus. Isso é inspirador e faz-nos ver
que realmente o mais importante é o
esforço real para estar perto de Deus.



       Intenções de Missas
3.ª feira- 28 (Rateira): às 18h00:
terço; às 18h20:  Missa por:
- Aniv. M. Auxília Cardoso m  filho Pedro
- Aniv. Guilhermina Gonçalves  m. Maria
- Ao Sr. dos Aflitos, S. Bento e Sto
António  m.c. Maria Jossé Agra
5.ª feira- 02: às 18h00: terço (na
Igreja); às 18h20
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Maria Carmo F. Lima  m.c. filhos
- Pais (António e ...) de Aurora Amorim
Sábado - 04:  - Às 18h15:
- 1.º Aniv. Eva Martins Boaventura  m.c.
Confraria das Almas
- Por Maria Carmo F.Lima m.c. esmo-
las de 7 amigos (= 70 euros de uma só
vez), para além de outras mensais
- Pais (Manuel Azevedo e Amélia)  m.c.
família e amigos (devem entregar mais
30 euros dos amigos duma só vez). Só
celebrarei mais 3 missas no total.
Domingo - 05: (às 8h45):
- Ao Santíssimo, precedida de Ado-
ração às 9h e procissão com Pálio
- Por João Ribeiro  m.c. filho Aires
- Pais (Januário/Maria) de Abílio Martins

Servir altar 05 de março
Dia 05: Fernanda Lomba, Carlos
Ermida e Glória Afonso.Salmista:
Carmo e Céu

Continuação da Página anterior
...podem fazer mais pelo ateísmo do
que os argumentos dos maiores ateus.
8. Impressiona, porém, que não se
releve devidamente que, também na
Igreja, «a verdade está na totalidade».
Não podemos estatelar-nos apenas na
«verdade da noite». E, como notavam
os paleocristãos, se na Igreja há mui-
tas sombras, não lhe faltam  igualmen-
te muitas fases de «lua cheia», lumi-
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Paróquia de Palmeira

     Intenções de Missas
4.ª F - 01:  às 18h00: Terço; às
18h20:
- Aniv. José Gomes da Silva  m.c.
sobrinho José
- Pelas Almas  m.c. Confraria SS/mo
- Aniv. Manuel Alves Ferreira Neves
m.c. filha Laura
- Aniv. Jorge F. Venda  m.c. irmã Bina
6.ª F - 03 - Na Capela às 18h00: terço
e às 18h20, eucaristia por:
- João Cepa m.Albertina Martins (2022)
- Maria S.Pires m.Amélia Costa (2022)
-  Adelino Dias Faria  m.c. viúva (2022)
Sábado - 05:  17h00
- Aniv. Marcelina Loureiro  m.c. filho
Fernando (2022)
- Por Maria Celeste Gomes Costa e
marido  m.c. José Santos e irmãos
Domingo: 06: - Às 08h45:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por António Gomes da Costa  m.c.
Amélia Costa (2022)
- Jaime Vasco Sacramento (2022)

 Servir altar 05/06 de março
 Dia 05: Fátima Faria, Luis Simão,
Rosa Martins; Dia 06 (8h45): Vera
Costa, José Pereira Venda e Cristina
Faria; Organista: Orlando.Salmistas:
Armindo  e Laura

Não apenas «a verdade da noite»
1. Não sendo só agora, é também
agora e especialmente agora que a
violência tiraniza o mundo. É a
violência da natureza contra as
pessoas. E é a violência das pessoas
sobre as próprias pessoas.
2. A natureza, que nunca perdoa,
larapiou (uma vez mais) dezenas de
milhares de vidas. E o homem, que
devia saber perdoar, desdobra-se em
guerras que também não poupam em

Obriga
Paróquia de Curvos
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nosas. 9. Que não se pactue com a
maldade: na Igreja e em toda a parte.
Mas por-quê silenciar repetidamente
o bem que tantos sacerdotes,
religiosos e fiéis leigos (de todas as
idades e condições) semeiam nos
corações? 10. Será só porque a «boa
notícia não é notícia»? Basta de
violência e de violações. Mas não
calemos o manto de bondade que vai
aconchegando muitas vidas!. (P.

Teixeira (DM 21-02)

Pelo Centro Social
Foi um início promissor o 1.º espetá-

culo ocorrido na nova "Tenda do En-
contro" (expressão bíblica que significa
a Tenda que Moisés construía no
acampamento da travessia do deserto,
para o povo se ir encontrar com Deus
na "Arca da Aliança".

A nossa tenda pode ser designada
por esse nome "Tenda do Encontro"
para eventos, espetáculos, gastrono-
mia, passereles, festas de amigos (em
grande número, por exemplo o dia dos
Josés, o dia da Mulher, o dia de "Todos
os santos e pecadores" que coincide
com o dia das Bruxas (Maneira de
evitar a celebração pagã desse dia)

Ao fazer o seu IRS não se esqueça
     do Centro de Curvos e sua ERPI.

mortes e destruição.
3. Sofremos com o que a natureza nos
inflige. Mas não penamos menos com
o que a humanidade açoita sobre si
mesma. Não param os «abalos
sísmicos» neste mundo em convulsão.
Além do sismo que arrasou parte da
Turquia e da Síria, persiste o «sismo»
de uma guerra que já vai para um ano
e não dá sinais de abrandar.
4. Quanto aos sismos, ainda não
encontramos uma forma de os evitar.
Já no que respeita às guerras, jamais
descobriremos uma razão que as
justifique. E, no entanto, a usura do
poder e a volúpia de mandar não
hesitam em multiplicar vítimas sem
fim. Resta um pasto de ódios e
ressentimentos que não nos deixam
sair deste cenário de horror.
5. Não abundam, pois, sinais de
esperança. E a nossa tendência – tão
massacrados estamos pela «ditadura
do real» – é, como sinalizava Manuel
Antunes, para prestar mais atenção
ao negativo do que ao positivo.
6. É certo que não podemos ignorar o
que «vemos, ouvimos e lemos». E,
para nosso pesar, há muito de
calamitoso no nosso mundo. Nem os
cristãos estão fora do «mapa da
iniquidade». Já o teólogo Henri de
Lubac reconheceu que a Igreja não é
«uma academia de sábios» nem uma
«assembleia de super-homens».
7. Ela é para todos, mas não pode ser
para tudo. E, por muito que nos doa,
temos de encarar frontalmente a
«verdade da noite» (Nietzsche). Se a
vivência do Amor faz mais pela Igreja
do que muitos tratados e sermões, é
óbvio que as perversidades que nela
ocorrem...(continua na pág. seguinte)


